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Tipo de 
Pesquisa O design é a pesquisa. Método científico – tecnológico

Paradigma de 
design

“Design Science?”
Design como a solução racional de problemas. 
(SIMON, 1969)

Tecnologia
Design como meio para alcançar conhecimento.

Paradigma de 
pesquisa

Design como processo de reflexão em ação:
1.	Métodos Mistos 
2.	Levantamento antropométrico é pesquisa
3.	Pesquisa realizada através do Design

Design como processo racional de solução de 
problemas:
1.	Pesquisa através da avaliação empírica dos 

protótipos projetados
2.	O design dos protótipos é parte importante do 

protocolo da pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos autores.

DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

O que é Pesquisa? A organização 
responsável por decidir sobre alocação 
de financiamentos com base na produ-
tividade em pesquisa, nas universida-
des na Inglaterra, alterou sua definição 
em 1995 para incluir o design. Para 
eles, a pesquisa é “Investigação origi-
nal empreendida a fim de obter conhe-
cimento e entendimento [incluindo] a 
invenção e geração de ideias, imagens, 
performances e artefatos, incluindo o 
design, onde estes levam a insights no-
vos ou substancialmente melhorados; 
e o uso do conhecimento existente no 
desenvolvimento experimental para 
produzir materiais, aparelhos, produtos 
e processos, novos ou substancialmen-
te melhorados incluindo a concepção e 
construção” (The HigherEducationFun-
dingCouncil for England - Guidanceon-
Submissions, 1995. Traduzido pelo au-
tor).

Por coincidência, parece que as 
duas categorias descritas ilustram os 
dois trabalhos escolhidos para análise:  
•	 “Investigação original empreendi-

da a fim de obter conhecimento e 
entendimento [incluindo] a inven-
ção e geração de ideias, imagens, 

performances e artefatos, incluindo 
design, onde estes levam a insights 
novos ou substancialmente melho-
rados”… Amantini 2014.

•	 “o uso do conhecimento existente 
no desenvolvimento experimental 
para produzir materiais, apare-
lhos, produtos e processos, novos 
ou substancialmente melhorados 
incluindo a concepção e constru-
ção.”... Barata 2008. 

O Design (planejamento, concep-
ção, organização) da pesquisa proposta 
deve acompanhar o raciocínio da fina-
lidade da pesquisa. Se for necessário 
adaptar a pretendida metodologia para 
se encaixar dentro de um esquema rí-
gido nos moldes de Metodologia Cien-
tífica, como é regularmente o caso 
em relatórios de tese de doutorado no 
Brasil, as várias fases do processo de 
design concebido devem ser ajustadas 
para se formar uma organização racio-
nal dentro deste enquadramento.

É aparente que uma certa flexi-
bilidade é aceitável. A questão de pes-
quisa ou seu detalhamento surge como 
resultado da percepção de uma lacuna 
no estado atual do conhecimento, du-
rante o levantamento bibliográfico do 
assunto geral. 

Nos dois trabalhos examinados, a 
questão da pesquisa estava clara a par-
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Resumo
No presente estudo foram utilizados 
protocolos de Diferencial Semântico 
para o julgamento do valor estético da 
forma de instrumentos manuais do co-
tidiano. Para tanto, foram selecionados 
três tipos de embalagens de antissép-
tico bucal como objetos da pesquisa. 
Tais embalagens foram avaliadas em 
duas fases distintas. Na primeira, foram 
apresentadas sem qualquer informação 
visual - para isso foram retirados os ró-
tulos de modo que seria somente ava-
liada a estética da forma de cada em-
balagem. Na etapa seguinte, realizada 
aproximadamente após uma semana, 
foram apresentadas as mesmas emba-
lagens, porém cada uma com seu rótu-
lo/identidade visual. Observou-se que a 
ordem de preferência das embalagens 
manteve-se a mesma em ambas as fa-
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ses, com certa diferença quanto aos pa-
res de adjetivos descritores decisivos. 
A primeira fase dos testes recebeu me-
nores médias quando comparada com a 
segunda. Observou-se também que em 
ambas as fases os critérios relacionados 
à atratividade foram considerados posi-
tivos e relevantes na determinação de 
“beleza” ou “feiura”. O adjetivo “Inte-
ressante” foi considerado item de maior 
relevância na determinação da “beleza” 
da forma da embalagem, enquanto os 
critérios “Comum” e “Tradicional” foram 
considerados decisivos na determinação 
de “feiura”. Além disso, pôde-se verifi-
car que adjetivos relacionados à beleza 
da forma não se mostraram relevantes 
na escolha da preferência estética das 
embalagens e que os adjetivos relacio-
nados à atratividade obtiveram maiores 
médias. Os resultados também aponta-
ram que o rótulo e sua configuração grá-
fica potencializam a percepção estética 
de uma embalagem.

Palavras-chave: Design, Ergonomia, 
Embalagem, Percepção Estética, 
Forma.

Abstract
In this study we used Semantic 
Differential protocols for the assessment 
of the aesthetic value of the shape in 
everyday products. For this, three types 
of mouthwash packages were selected 
as research objects. The three packages 
were evaluated in two separate stages. 
At first, the products were presented 
without any visual information - so that 
the labels have been removed, so it 
would only be evaluated the aesthetic 
of the shape of each package. In the 
next stage, which was performed after 
about a week, the same products were 
presented, but now with their labels/
visual identity. The results showed that 
the order of preference of packaging 
remained the same in both stages, with 
some difference in the pairs of decisive 
descriptive adjectives. The first stage 

of testing received lower averages 
compared to the second one. It was 
also observed that, in both stages, the 
criteria related to attractiveness was 
considered positive and relevant in 
determining “beauty” or “ugliness”. The 
adjective “interesting” was considered 
the most relevant item in determining 
the “beauty” of the shape of packages, 
whereas the “Common” and “Traditional” 
were considered decisive in determining 
“ugliness”. Moreover, we could note 
that adjectives related to beauty of 
shape were not relevant in the choice 
of aesthetic preference of packaging 
and adjectives related to attractiveness 
had higher averages. The results also 
indicate that the label and its graphical 
configuration potentiate the aesthetic 
perception of a package.

Keywords: Design, Ergonomics, 
Package, Easthetic Perception, Shape.

1. INTRODUÇÃO

O Design Ergonômico, como su-
bárea do conhecimento, tem como 
principal objeto de estudo a relação 
entre o ser humano e os objetos, de-
sempenhando um importante papel na 
garantia da usabilidade e permitindo 
que suas funções sejam aprendidas e 
exercidas facilmente, com rapidez e se-
gurança (NIELSEN, 1993; INOKUTI et 
al., 2012; SILVA et al., 2015). Segundo 
Paschoarelli (2003), há uma maximiza-
ção da funcionalidade de um produto 
em sua interface com a aplicação de 
conceitos ergonômicos. 

Diversos estudos realizados nes-
ta subárea científica priorizaram a 
avaliação de produtos com relação às 
exigências da capacidade do sistema 
musculoesquelético e perceptivas, con-
centrando-se nas investigações sobre 
a interação entre usuário e a tecnolo-
gia (DIANAT et al., 2014; SILVA et al., 
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Levantamento 
bibliográfico -

Quais as 
referências 

importantes?

1.	Levantamento de fabricantes de produtos de 
mobiliário hospitalar – constam somente 3 modelos 
específicos à finalidade.

2.	Consulta de patentes no INPI
3.	Consulta das Normas ABNT
4.	Emotion-Design (NORMAN, 2008)
5.	Ergonomia (CSIKSZENTMIHALYI E 

ROCHBERG, 1991)
6.	“Ergonomia afetiva” (KHALID, 2004.)
7.	Usabilidade (HANCOCK, 2005) 
8.	Desenvolvimento da criança (Piaget)
9.	Ergonomia do trabalho em odontologia (diversos 

autores)
10.	Função estética (LÖBACH,2001)
11.	Função Prática (PEQUINI, 2005; GOMES, 2006)
12.	Função simbólica (BÜRDECK, 2006)12 - 

Requisitos do produto (MORAES, 1993),
13.	Adequação à proposta de fabricação (LOSCHIAVO 

ET AL, 2000).

1. Sustentabilidade na construção civil
2. Desempenho térmico
3. Sistemas construtivos em madeira
4. Projeto de Produto
5. Adequação de painéis leves de vedação em 

madeira.

Metodologia

1. “Design de produto centrado no usuário”
2. Metodologia se confunde com planejamento do 

“processo de design” desvia para considerar o 
“publico alvo” como o público disponível para 
medições antropométricas.

3. Descreve-se a realização do processo  de 
levantamento antropométrico.

4. Análise dos resultados (ainda dentro do capítulo 
“metodologia”)

1.	Propriedades térmicas calculadas conforme 
norma

2.	Testes de configurações de espessura da madeira 
e da câmara de ar em painéis de parede dupla 
(ou espessura de madeira maciça)

3.	Desenvolvimento de diretrizes
4.	Aplicação em projetos de painéis
5.	Reformular e testar
6.	Produção de protótipos
7.	Determinação de propriedades térmicas dos 

painéis
8.	Verificação e adequação bioclimática

Resultados

Os resultados do levantamento antropométrico já 
foram analisado no capítulo de“Metodologia” 
1.	Aqui descreve-se o desenvolvimento do design: 

Brainstorming – esboços / sketches – propostas, e 
avaliação dos conceitos.

2.	Avaliações posturais dos profissionais e das 
crianças durante os atendimentos

3.	Sintetização do conjunto aceito.

Resultados e discussão sobre
5 tipologias de painéis:  projeto – processo 
produtivo – adequação 
espessura da madeira maciça.

Discussão Nenhuma

1.	Diretrizes
2.	Camadas
3.	Peças de “seção comercial”
4.	Peças curtas no esqueleto
5.	Câmaras de ar ventiladas e não ventiladas
6.	Mantas aluminizadas.

Conclusões

O resultado é a formulação do produto, pronto para 
fabricação, -
Conclui-se que“os objetivos propostos foram 
inteiramente atingidos...”

Manta aluminizada / câmaras de ar ventilados e 
não ventilados e usar madeira de baixa densidade.
Gabarito de pré-fabricação p/estrutura
Painéis leves de vedação externa é viável com 
equipamentos básicos no beneficiamento e 
ferramentas manuais elétricas na montagem.
Onde encaixe é importante, não use peças roliças 
de baixo diâmetro.
Diretrizes para projeto
Diretrizes para produção
Diretrizes para desempenho térmico
Projetos
Produção escala experimental
Reformulação
Produção escala piloto.
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Formato/
organização/
Capítulos:

1.	Introdução – explicita a situação atual inaceitável - o 
problema.

2.	Revisão da Literatura - Normas, Leis, Patentes, o 
(tradicional) Processo de Design. (descrevendo as-
sim a metodologia)

3.	Proposição - Desenvolver maca infantil. Começando 
com Levantamento de antropometria infantil.

4.	Metodologia - Descreve-se o início do processo de 
design – o levantamento antropométrico e análise 
dos resultados.

5.	Resultado -   descreve-se a aplicação das próximas 
fases do design – ideação – conceitos – avaliação – 
síntese com protótipo virtual em SolidWorks.

6.	Conclusões: “propostas... atingidas”.
7.	Referências.
8.	Anexos.

1. Introdução  e Justificativa – explicita a situação 
atual

2. Objetivos e Hipóteses – descreve objetivos e hi-
póteses

3. Revisão Bibliográfica – sustentabilidade, madei-
ra, sistemas construtivos, recomendações, clas-
sificações, pré-fabricação, elementos, produção, 
chapas, tipologias,

4. Metodologia – seleção de tipologias, proprie-
dades térmicas, projeto e desenvolvimento de 
amostras, verificação de adequação.

5. Resultados e discussões sobre as propriedades 
térmicas de painéis de vedação em madeira

6. Resultados e Discussões sobre o desenvolvimen-
to de projeto, processo produtivo e verificação 
de adequação ao zoneamento bioclimático Bra-
sileiro das propostas de painéis leves de vedação 
externa em madeira.

7. Conclusões –  objetivos de avaliação e recomen-
dação de tipologias foram atingidos.

8. Referências Bibliográficas
9. Apêndices

A Questão de 
pesquisa

“Como deve se apresentar o design de uma maca 
adequada ao atendimento clínico odontológico do 
público infantil de 0 à 5 anos?”

Quais as características do desempenho térmico de 
painéis leves de madeira?
Como se configura os painéis leves de vedação para 
se adequar aos diferentes climas brasileiros, em 
conformidade com a norma NBR 15220-3?

Como surge a 
questão? Percepção de situação intolerável. Extrapolação de necessidade comercial e 

responsabilidade acadêmica.

Hipótese(s)?
Hipótese não explícita – (infere-se uma hipótese da 
expediência do Design (Archer 1991) – justificado 
pelos resultados – não pela razão).

Painéis leves de vedação em madeira de 
reflorestamento, Oriented Strand Board, e placas 
de materiais reciclados apresentam desempenho 
térmico adequado referente À variedade 
bioclimática?

Proposta:

1. Desenvolver a maca infantil...
2. Levantamento antropométrico de  crianças  de 0 à 5 
anos
Nº da amostra:150 crianças de escolas municipais de 
Bauru.
Banco de dados com 10 medidas
+ lista de aspectos a serem desenvolvidos

PROJETO – MATERIAIS - CLIMA
Propor projetos
Produzir protótipos
 Verificar adequação bioclimática.

Pressupostos

Que “os conteúdos que tratam sobre ergonomia, 
usabilidade, design universal e emotion design 
oferecem o conhecimento suficiente ao design para 
desenvolver os aspectos morfológicos, necessários 
para atender aos requisitos estético-simbólico- 
-formais desse projeto”. p.49.
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2015). Mahlke e Thüring (2007) salien-
tam que a análise de uso deve abordar 
elementos como a estética visual, uma 
vez que a usabilidade e o desempenho 
de um produto ou serviço também são 
influenciados pelos aspectos estéticos 
(IIDA, 2005; HARA, 2007; NORMAN, 
2008; ALVES; PASCHOARELLI, 2015). 

Embora a variável estética seja 
comumente associada à aparência, 
esta não se limita apenas a este fator. 
Despertar a atenção de um indivíduo, 
agregar valor a um produto, promover 
a sensação de bem estar e a identifi-
cação entre um produto e seu usuário 
são funções da estética de uma inter-
face. Logo, o estudo desta característi-
ca se faz importante no campo do De-
sign Ergonômico, podendo ser avaliada 
através de uma ferramenta de medição 
para valores subjetivos expressos em 
palavras ou conceitos, desenvolvida em 
1957 por Charles Osgood, intitulada Di-
ferencial Semântico (DS) (TULLIS; AL-
BERT, 2008). 

Este protocolo tem sido emprega-
do para observar aspectos perceptivos 
e comportamentais por diversas áreas 
do conhecimento, uma vez que a esco-
lha de uma palavra denota o perfil de 
um indivíduo (SANTA ROSA; MORAES, 
2012; LANUTTI et al., 2013). Estrutu-
ralmente, o DS possui uma escala de 
Likert com cinco ou sete âncoras, na 
qual pares de adjetivos opostos são co-
locados em suas extremidades. Os re-
sultados coletados por esta ferramenta 
são analisados por meio de valores mé-
dios e fatorialmente (TULLIS; ALBERT, 
2008). Entretanto, não há um consenso 
quanto à quantidade de ancoras e o mí-
nimo de descritores a serem utilizados 
(LANUTTI et al., 2013; CAMPOS et al., 
2012).

No âmbito do Design Ergonômico, 
o Diferencial Semântico é utilizado para 
avaliar o sentimento e a percepção do 

usuário com relação aos diferentes ti-
pos de interface, como produtos, am-
bientes, marcas e identidades corpora-
tivas (SANTA ROSA; MORAES, 2012). 

Vale ressaltar que, a percepção 
pode ser definida como a apreciação de 
um estímulo físico através da mediação 
de um ou mais sentidos, atribuindo-lhe 
significado (HOFSTETTER et al., 2000; 
IIDA, 2005; COSTA, 2010). A percepção 
de elementos como o volume, peso, ta-
manho, a temperatura e textura, pode 
ser alterada pelo emprego de uma cor, 
devido a criação de planos de percep-
ção a fim de proporcionar repouso ou 
excitação no receptor da mensagem 
(XIAO; HENDRICKSON, 2000; PEDRO-
SA, 2002; PEDROSA, 2014).

Portanto, este estudo objetivou 
avaliar se houve diferença na percep-
ção estética da forma de três diferen-
tes embalagens de antisséptico bucal 
(com e sem rótulo) por meio da apli-
cação do protocolo de Diferencial Se-
mântico. Além disso, buscou-se identi-
ficar quais pares de adjetivos antagô-
nicos demonstraram-se decisivos para 
definirem a percepção de um produto 
como agradavelmente estético.

2. DESENVOLVIMENTO
2.1. Metodologia 

Os procedimentos metodológicos 
estão fundamentados em raciocínio 
indutivo, caracterizados por uma ex-
perimentação laboratorial. Por envol-
ver procedimentos experimentais com 
seres humanos, o presente estudo foi 
submetido sob a forma de projeto de 
pesquisa ao Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade do Sagrado Co-
ração/Bauru – SP (Proc. 240/2010). 
Atende à Resolução 466/12-CNS-MS e 
à Norma ERG BR 1002, do Código de 
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Deontologia do Ergonomista Certifica-
do (ABERGO, 2003). 

A pesquisa contou com a parti-
cipação de 14 voluntários, estudantes 
universitários, sendo 10 sujeitos do gê-
nero feminino e 4 sujeitos do gênero 
masculino pertencentes à faixa etária 
entre 18 a 30 anos. Apesar de o tama-
nho da mostra representar uma limi-
tação para este tipo de estudo, ele foi 
decisivo para que todos os 14 sujeitos 
participassem efetivamente das duas 
fases de coleta de dados, cujo intervalo 
de tempo exigiu um maior controle me-
todológico.

Todos os voluntários declararam 
ter utilizado o produto ao menos uma 
vez ao mês, portanto, foram conside-
rados usuários permanentes. É impor-
tante ressaltar que para participar da 
atividade, os sujeitos assinaram de for-
ma individual e voluntária o protocolo 
de recrutamento e identificação, assim 
como o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), o qual continha 
informações a respeito do estudo.  

O experimento apresentou no 
total seis embalagens de antisséptico 
bucal, separadas em três embalagens 
sem diferenciação gráfica (etapa 1) (Fi-
gura 1), e em um segundo momento, as 
mesmas embalagens, porém na forma 
original (etapa 2) (Figura 2). 

Figura 01. Embalagens de antisséptico bucal sem dife-
renciação estética utilizadas na primeira fase do estudo. 

Fonte: Elaborados pelo autores. 

Figura 02. Embalagens originais de antisséptico bucal 
apresentadas na segunda fase do estudo.

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Determinou-se que, durante a 
atividade, o sujeito ficaria sentado e de 
frente para a embalagem, observando-
-a e na sequência, aplicou-se o Proto-
colo de Percepção Estética da Forma 
sob o formato de Diferencial Semântico 
(DS). Os voluntários avaliaram estes 
produtos a fim de declarar quais crité-
rios eram considerados importantes na 
percepção estética da forma de cada 
embalagem. A ordem de apresentação 
das embalagens, bem como a ordem de 
protocolos foi aplicada de forma rando-
mizada. Cada voluntário preencheu ao 
todo seis protocolos de avaliação esté-
tica da forma.

Na primeira fase foram preenchi-
dos três protocolos, cada um referen-
te a uma embalagem; e após um pra-
zo de, no mínimo, uma semana, foram 
apresentadas as embalagens originais. 
Os voluntários preencheram novamen-
te três protocolos, cada um referente 
a uma embalagem. A ordem de preen-
chimento também foi randomizada e a 
análise dos dados ocorreu através de 
estatística descritiva para verificar di-
ferenças quanto à percepção estética 
da forma e se o Protocolo DS foi sensí-
vel ao objetivo da pesquisa.
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Contexto 
acadêmico:

Tese apresentada à Faculdade de Odontologia de 
Bauru da Universidade de São Paulo para obtenção do 
título de Doutor em Ciências no Programa de Ciências 
Odontológicas Aplicadas, na área de concentração: 
Odontopediatria.

Tese de doutorado apresentada à comissão de 
Pós-graduação da Faculdade de Engenharia 
Civil, Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Estadual de Campinas, como parte dos requisitos 
para obtenção do título de doutor em Engenharia 
Civil, na área de concentração em Arquitetura e 
Construção.

Contexto do 
trabalho:

Grupo de estudos de design em saúde – Faculdade de 
Odontologia da USP.

A tecnologia da construção – uso da madeira na 
construção de habitação

Justificativa:

1 - Produtos atuais pouco funcionais para acomodar 
o público infantil (0 a 5 anos), no atendimento 
odontopediátrico. Tampouco atendem às exigências 
ergonômicas para os profissionais. 
1 -“Alto grau de inovação e pregnância para a área do 
programa de pós-graduação ao qual este projeto está 
vinculado” (p.50.)

1.	Aproveitar da situação florestal favorável no 
Brasil, para estudar e compreender processos de 
transformação da madeira (cadeia produtiva)

2.	Desempenho térmico de painéis
3.	Adequação de uso de painéis de vedação em 

diferentes climas brasileiros
4.	Contribuir para elevar o patamar técnicoe 

projetual.
5.	Auxiliar profissionais projetistas e pesquisadores.
6.	Contribuir com a necessária adequação de 

componentes de vedação.

Finalidade:

1.	“Propor um equipamento adequado às 
características psicofísicas do público usuário” – 
sendo paciente e profissional.

2.	Melhorar estado da técnica/arte
3.	Manter a postura adequada dos profissionais 

durante os atendimentos.

4.	Melhorar estado técnico de sistemas de vedação
5.	Disponibilizar conhecimento para projetistas 

e pesquisadores no projeto e uso de painéis de 
vedação

6.	Contribuir com a adequação de componentes de 
vedação aos diferentes climas.

Objetivos 
específicos

Contribuir para a melhoria das condições de trabalho 
do profissional, podendo melhorar o desempenho das 
tarefas, reduzindo o estresse do profissional e; aumentar 
o conforto, segurança e bem estar da criança.
1.	Levantamento antropométrico de crianças de 0 à 5 

anos
2.	Possibilitar seriação do produto
3.	Uso de material adequado aos procedimentos e à 

biossegurança
4.	Construção visando usabilidade fácil e intuitiva, de 

operação, manipulação e regulagem.
5.	Pontos de suporte e apoio para cabeça, pescoço, 

braços, pernas e pés.
6.	Acabamento em materiais e cores lúdicos e 

confortantes.
7.	Conveniência de manuseio, montagem, 

desmontagem, transporte e armazenamento.
8.	Forma flexível e arredondada compatível com 

conforto e segurança aos movimentos  da criança.
9.	Reivindicar direitos autorais de invenção.

1.	 Estabelecer uma tipologia de painéis em 
madeira

2.	 Adequação bioclimática de painéis
3.	 Construtibilidade dos painéis
4.	 Propor projetos,
5.	 Produzir protótipos
6.	 Verificar adequação bioclimática

Ótica/visão/
restrições

1. Design aplicado à saúde.
2. Ergonomia, usabilidade, emotion-design, 
psicofísica.
3. Legislação estabelecendo critérios e parâmetros 
para produtos de saúde.
4. Funcionalidade e segurança.

1. Inovação aplicada à indústria de construção.
2. Isolação térmica, propriedades dos materiais
3. Sustentabilidade,
4. Sistemas existentes de fabricação
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Na primeira fase do estudo, Bara-
ta (2008) determinou as propriedades 
térmicas por meio de cálculos e simula-
ções gráficas com 5 tipos de painéis de 
vedação. A análise dessa etapa trouxe 
orientações para seguir com a próxima 
fase que foi a de desenvolvimento de 
protótipos de painéis de vedação expe-
rimentais para projetos executivos. Na 
terceira fase foi aplicado e avaliado a 
adequação bioclimática dos protótipos 
em edificações experimentais, geran-
do novas pesquisas para determinar as 
propriedades térmicas. 

O estudo de Amantini (2014), sob 
o título de “Desenvolvimento da maca 
infantil multifuncional para atendimen-
to odonto-médico-hospitalar de be-
bês e pré-escolares” buscou auxiliar 
na adequação do equipamento às ca-
racterísticas psicofísicas dos usuários 
(pacientes e profissionais). A pesquisa-
dora constatou que os produtos nacio-
nais eram pouco funcionais para essa 
finalidade e passou a questionar como 
deveria se apresentar o design de uma 
maca que fosse adequada ao atendi-
mento clínico odontológico do público 
infantil de 0 a 5 anos. Efetuou então, 
uma revisão bibliográfica sobre macas 
infantis, atendimento clínico-odontoló-
gico, atendimento médico-hospitalar, 
normas brasileiras aplicadas ao mobi-
liário clínico infantil, emotion design, 
ergonomia, dentre outros temas ine-
rentes a preparação do estudo. Com o 

pressuposto de que tais conteúdos ofe-
receriam um conhecimento suficiente 
para desenvolver aspectos estruturais 
necessários para atender aos requisitos 
estético-simbólico-formais do projeto e 
após identificar e caracterizar os usuá-
rios, realizou um levantamento antro-
pométrico de crianças de 0 a 5 anos, 
gerando um banco de dados destes 
dimensionamentos. Também observou 
a postura de pacientes e profissionais 
durante os atendimentos o que colabo-
rou para a verificação de possíveis apri-
moramentos nas condições de trabalho 
melhorando o desempenho das tarefas 
dos profissionais e o conforto, seguran-
ça e bem estar da criança.

MATERIAIS E MÉTODOS - 
RESULTADOS

Foi utilizada uma metodologia 
integrativa, buscando disponibilizar 
análise crítica comparativa de dois 
exemplos de procedimentos utilizados 
na pesquisa de doutorado acadêmico, 
para avaliar a compatibilidade entre 
métodos e finalidades.

Para permitir uma visualização 
facilitada das diferentes estratégias de 
metodologia, uma comparação tabula-
da dos dois exemplos de Pesquisa de 
Doutorado, foi compilada (Tabela 2).

Tabela 2: O Design da Pesquisa. Comparação de dois exemplos de pesquisa para doutorado.

Amantini, 2014. Barata, 2008.

Título:
Desenvolvimento da maca infantil multifuncional para 
atendimento odonto-médico-hospitalar de bebês e pré-
escolares.

Propostas de painéis leves de madeira para vedação 
externa: Verificação de adequação ao zoneamento 
bioclimático brasileiro segunda a NBR 15220.
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2.2. Diferencial Semântico 
– Protocolo de Avaliação de 
Percepção Estética  

O Protocolo de Avaliação de Per-
cepção Estética utilizado nesse estudo 
se apresenta na forma de um protocolo 
de Diferencial Semântico e compõe-se 
por uma escala de Likert com cinco an-
coras (1 a 5) e dezesseis pares de adje-

tivos bipolares (Tabela 1), os quais fo-
ram selecionados a partir dos principais 
termos empregados para descrever o 
objeto de estudo em catálogos, sites e 
material publicitário. Este protocolo foi 
aplicado com cada participante após a 
execução da atividade. Vale ressaltar 
que a ordem de apresentação dos pa-
res de adjetivos foi randomizada para 
que não houvesse características posi-
tivas ou negativas somente de um lado 
da escala.

Tabela 1: Pares de adjetivos bipolares usados no protocolo

Termos em pares

Formoso/Disforme; Desagradável/Agradável; Interessante/Insignificante; Refrescante/Não refrescante; 
Luxuoso/Simplório; Anti-higiênico/Higiênico; Deselegante/Elegante; Repulsivo/Atrativo; Simples/Complexo; 

Resistente/Frágil; Tradicional/Moderno; Comum/Incomum; Desproporcional/Proporcional; Feio/Bonito; 
Fosco/Brilhante; Sensível/Insensível. 

2.3. Material

O material usado no estudo encontra-se descrito na Tabela 2.

Tabela 2: Material empregado na pesquisa

Item Especificação Aplicação

01 Protocolo de recrutamento e identificação Coleta de dados de identificação do sujeito e eventuais 
questões relativas às atividades desempenhadas.

02 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE)

Contrato por escrito informando os procedimentos, 
materiais e objetivos da pesquisa, com o consentimento 
do voluntário de sua participação no estudo.

03 Protocolo de Avaliação de Percepção Estética 

Protocolo de coleta de dados desenvolvido com base 
nos principais termos (pares de adjetivos) empregados 
para descrever o objeto de estudo em catálogos, sites e 
publicidade. Foi aplicado em cada participante após a 
execução da atividade.

04 Diferentes modelos de embalagens de 
enxaguante bucal 

Utilizaram-se seis embalagens de antisséptico 
bucal, separadas dois grupos: três embalagens sem 
diferenciação gráfica, avaliadas na primeira fase (Figura 
01), e três embalagens originais avaliadas na segunda 
fase (Figura 02).
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3. RESULTADO E DISCUSSÃO
3.1. Análise Geral

Com base na análise dos dados 
coletados, na primeira etapa observou-
-se que a embalagem 2 foi considerada 
a mais bonita e a embalagem 3 a mais 
feia (Figura 03). 

Figura 03. Embalagens utilizadas na primeira fase em 
ordem decrescente de beleza (da mais bonita para a 

mais feia) segundo os resultados obtidos na pesquisa.

Fonte: Elaborados pelo autores. 

Nessa fase, notou-se que o par de 
adjetivos decisivo na escolha da emba-
lagem mais bonita (2) foi “Insignifican-
te-Interessante”, cujo par obteve maior 
média, enquanto o par de adjetivos de-
cisivo na escolha da embalagem mais 
feia (3) foi “Comum-Incomum”, par que 
obteve menor média. Na segunda fase, 
a embalagem 2 foi escolhida a mais bo-
nita enquanto a 3 foi escolhida a mais 
feia (Figura 04).

Figura 04. Embalagens utilizadas na primeira fase em 
ordem decrescente de beleza (da mais bonita para a 

mais feia) segundo os resultados obtidos na pesquisa.

Fonte: Elaborados pelo autores.

Na determinação da embalagem 
mais bonita (2), dois pares de adjetivos 
foram considerados decisivos: “Fosco-
-Brilhante”, e novamente, “Insignifican-
te-Interessante”. Na escolha da emba-
lagem mais feia (3), o par descritivo foi 
“Tradicional-Moderno”, que está rela-
cionado ao par anteriormente escolhi-
do: “Comum-Incomum”.

3.2. Diferença entre as fases

Com base nos dados obtidos (Fi-
gura 05), observou-se que a embala-
gem 1 foi considerada mediana quanto 
à preferência dos voluntários nas duas 
fases. Na segunda fase, as médias ge-
radas foram maiores que na fase an-
terior. Enquanto que na etapa 1 o par  
de adjetivos “Complexo – Simples” foi 
considerado decisivo na escolha, na se-
gunda, o par escolhido foi “Anti-Higiêni-
co – Higiênico”.

Vale ressaltar que, em ambas as 
etapas o par com menor média foi “Co-
mum – Incomum”, sendo que o crité-
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PESQUISAS DE DOUTORADOS 
EM ÁREAS CORRELATAS AO 
DESIGN

Barata (2008), em seu estudo 
“Propostas de painéis leves de madeira 
para vedação externa: Verificação de 
adequação ao zoneamento bioclimá-
tico brasileiro segunda a NBR 15220”, 
relata que foi motivado pela então si-
tuação florestal favorável do país ten-
do em vista compreender os processos 
de transformação da madeira como o 
desempenho térmico de painéis de ve-
dação, observando os diferentes climas 
brasileiros. Sua justificativa foi aumen-
tar o nível técnico dos projetos de pai-
néis de vedação em madeira, ajudando 

os profissionais e pesquisadores en-
volvidos. Tendo em vista apresentar 
propostas de projetos executivos con-
forme a zona bioclimática brasileira e 
considerando a norma, comprometeu-
-se a produzir protótipos verificando 
sua construtibilidade supondo que pai-
néis leves de vedação projetados com 
madeira de reflorestamento, placas 
OSB (OrientedStrandBoard) e placas 
de materiais reciclados apresentavam 
um desempenho térmico mais adequa-
do às diversas zonas bioclimáticas bra-
sileiras. Partindo dessa premissa, re-
alizou uma revisão bibliográfica sobre 
sustentabilidade, desempenho térmico, 
zoneamento climático brasileiro, siste-
mas construtivos em madeira, dentre 
outros aspectos pertinentes para ela-
boração do estudo.

Figura 3: O paradigma de resolução racional de problemas e o paradigma reflexão na ação resumidos.

Fonte: Dorst, C. (1997). Adaptada pelo autor.
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A proposta do design como pes-
quisa é mencionada por Simon (1996), 
mostrando que é preciso a elaboração 
de uma instrução rígida e autêntica que 
proporcione um modo efetivo de proje-
tar e produzir objetos, sugerindo uma 
ciência de projeto (Design Science). 
De acordo com Dresch et. al. (2015), 
deve-se utilizar o Design Science para 
nortear as pesquisas, visto que, para se 
estudar um projeto, os padrões das ci-
ências tradicionais podem ser restritos.

O fato é que é indispensável a uti-
lização de um método de pesquisa ade-
quado, em razão de que no Brasil ainda 
se requer métodos tradicionais de in-
vestigação para serem aceitos pela co-
munidade científica.

O tipo de conhecimento disponibi-
lizado através do processo ou atividade 
de design como resolução racional de 

problemas e a reflexão na ação pode 
ser observado na Figura 3.

Escolhendo dois exemplos de 
pesquisa apresentados para tese de 
doutorado por pesquisadores em cam-
pos acadêmicos correlatos ao design, o 
presente estudo compara a escolha en-
tre os possíveis métodos e técnicas de 
pesquisa e reflete sobre a relevância da 
metodologia com a natureza da investi-
gação realizada por cada.

Os estudos foram realizados em-
pregando-se fundamentação teórico-
-conceitual apoiada em revisão de li-
teratura. Pretende-se apontar corre-
lações entre finalidade e metodologia, 
entre os objetivos da pesquisa e as es-
tratégias utilizadas.

Tabela 1: Comparação entre as normas de projeto de pesquisa em tecnologia e por produção criativa.

Projetos de pesquisa em tecnologia Projetos de pesquisa por produção 
criativa

Produz-se artefato. Produz-se artefato.

O artefato é novo ou melhorado.
O artefato é de alta qualidade e original num 

contexto cultural, social, político e / ou estético, 
etc.

O artefato é solução de um problema conhecido. O artefato é uma resposta a questões, 
preocupações e interesses.

O problema é reconhecido como tal, por outros.
Tais questões, preocupações e interesses 
refletem preocupações culturais, sociais, 

políticas, e / ou estéticas.

O artefato (solução) é útil. O artefato gere apreensão (captação de 
conhecimento).

O conhecimento reificado (que assume realidade 
material) no objeto pode ser descrito. O artefato é central ao processo de apreensão.

Tal conhecimento é amplamente aplicável e 
amplamente transferível.

O processo criativo-produtivo é autoconsciente, 
arrazoado e reflexivo. (que reflete)

O conhecimento reificado no artefato é mais 
importante que o artefato.

O conhecimento pode ser um subproduto do 
processo, em vez de o seu objetivo principal.

Fonte: Scrivener & Chapman (2004). Adaptada pelo autor.
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rio “comum” foi definido como um item 
negativo na percepção estética. Além 
disso, observou-se um padrão na or-
dem dos pares de menor média em to-
das as embalagens, sem ou com rótulo. 
Portanto, os pares de adjetivos bipola-
res “Comum – Incomum”, “Simplório 
– Luxuoso”, “Tradicional – Moderno” e 

“Insensível – Sensível” se mostraram 
fatores negativos no julgamento da es-
tética da forma de uma embalagem.

A embalagem 2 apresentou re-
sultados semelhantes ao da primeira 
(Figura 6). Na segunda fase, as médias 
obtidas foram maiores que na primei-
ra. Os pares decisivos, tanto positivos 

Figura 05. Resultados da embalagem 1 ressaltando as diferenças entre as fases. 

Fonte: Elaborados pelo autores. 
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quanto negativos, se mantiveram em 
ambas as etapas. Como critérios positi-
vos, pode-se destacar os pares: “Insig-
nificante – Interessante”, par de adjeti-
vo comum em ambas as fases, e “Fosco 
– Brilhante”, que apareceu empatado 
como item decisivo na preferência da 

embalagem na segunda fase. O par 
“Complexo – Simples” obteve menor 
média, seguido por “Desproporcional 
– Proporcional”, “Não refrescante – Re-
frescante”. Nota-se que no caso da em-
balagem 2, a média do par positivo na 
segunda etapa foi superior à primeira, 

Figura 06. Resultados da embalagem 2 destacando as diferenças entre as fases. 

Fonte: Elaborados pelo autores. 
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e amplitude interdisciplinar do “Design 
Thinking” - expressão que ele usou, 
talvez pela primeira vez, em 1965, (DI 
RUSSO, 2016 p.28), e iniciou suas ten-
tativas de trazer design como disciplina 
para dentro do mundo acadêmico - a 
questão da compatibilidade entre o de-
sign e a pesquisa continua polêmica. 
Em que sentido o design pode ser consi-
derado ciência? Até que ponto as fases 
de processos de design, apresentadas 
como itens sequenciais de uma recei-
ta, podem ser tratadas como metodo-
logia de pesquisa?  O uso da atividade 
de design como ferramenta ou como 
objeto de investigação, a participação 
reflexiva do designer e os processos de 
design como meio de realizar pesquisa 
continuam assuntos em discussão.

Em palestra em maio de 1976, 
Bruce Archer argumentou que o Design 

devia ser reconhecido como aspecto 
fundamental da educação, distinto das 
Ciências e Humanas, mas em patamar 
de igualdade (Figura 2). 

O valor das maneiras de pensar 
(Design-Thinking) no Brasil já foi re-
conhecido, mas a disciplina do Design 
ainda luta para consolidar seu reco-
nhecimento e validação entre as áreas 
de estudo tradicionais de ciências na-
turais, tecnologia, ou humanas. Muitos 
ainda consideram que toda pesquisa 
deve demonstrar sua relevância cien-
tífica, sendo suscetível de reprodução 
e discussão. Em termos gerais, a pes-
quisa pode ser vista como uma inves-
tigação sistemática com o objetivo de 
promover conhecimento comunicável 
(ARCHER, 1995).  Na Tabela 1, são 
apresentados dois exemplos de pesqui-
sas distintas.

Figura 2: O design como membro igual entre três culturas

Fonte: Archer (1976). Adaptada pelo autor.

Original acessado em 05/08/2016: http://www.drs2016.org/exhibition/#ddr1a
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showed that this work showed different 
paradigms with different problem 
types, leading to different strategies/
research designs. It was concluded that 
the research design must accompany 
the reasoning of intention. In both 
cases analysed, the question to be 
investigatedarose as a problem during 
professional work experience and 
guided the choice of strategy solutions.

Keywords: Scientific Methodology, 
Design, Design Science Research.

Palavras-chave: Metodologia 
Científica, Design, Design Science 
Research.

INTRODUÇÃO

A busca pelo aprimoramento aca-
dêmico em pós-graduação no Brasil 
tem crescido substancialmente, segun-
do um levantamento do Ministério da 
Educação (MEC, 2016). No ano de 1996 

existiam no país 22.198 de doutoran-
dos, já em 2003 o número subiu para 
40.213 discentes.

Dados mais recentes do Sistema 
de Informações Georreferenciadas – 
CAPES, mostram que até o ano de 2015 
haviam 18.625 titulados e 102.365 ma-
triculados a nível doutorado no país, 
sendo na grande área de ciências so-
ciais aplicadas, 1.591 titulados (7º lu-
gar)   e 9.657 matriculados (6º lugar). 
Na área de design, em 2005 havia ape-
nas 32 matriculados e nenhum titulado, 
sendo que após 10 anos, esse número 
subiu para 415 matriculados e 36 titu-
lados (Figura 1).

Com o crescimento acelerado da 
busca por aperfeiçoamento do nível 
superior em design no país, evidencia-
-se a necessidade de explorar e discutir 
metodologias apropriadas para o de-
senvolvimento de pesquisa em design. 

Desde as observações do Bruce 
Archer, quando percebeu a importância 

Figura 1: Evolução de doutores em Design, no Brasil

Fonte: Baseado em dados da CAPES (2015). Elaborado pelos autores.
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já a média do par negativo na segunda 
fase foi inferior à primeira.

A partir dos dados subjetivos co-
letados, classificou-se a embalagem 3 
como a mais “feia”. Diferente das de-
mais embalagens, essa apresentou uma 
média inferior na segunda etapa, reafir-
mando a definição desta como a mais 

feia. O par descritivo positivo foi o mes-
mo em ambas as fases: “Frágil – Resis-
tente”, seguido pelos pares “Complexo 
– Simples”, “Anti-Higiênico – Higiênico”, 
“Desproporcional – Proporcional”. O par 
descritivo negativo em destaque na pri-
meira etapa foi “Comum – Incomum”, 
e na segunda “Tradicional – Moderno”, 

Figura 07.  Resultados da embalagem 3 ressaltando as diferenças entre as fases. 

Fonte: Elaborados pelo autores. 
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considerados correlacionados. Além dis-
so, estes se mantiveram nas últimas 
posições, bem como o par “Simplório 
– Luxuoso”, observando-se assim um 
padrão e uma relação entre tais pares 
de adjetivos. Em uma análise geral, a 
embalagem 3 foi a que mais teve um 
padrão na lista de adjetivos relevantes 
na percepção estética (Figura 07).

4. DISCUSSÃO E 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos dados obtidos, 
observou-se que a ordem de “beleza” 
das embalagens manteve-se a mesma 
em ambas as fases, com algumas dife-
renças quanto aos pares de descrito-
res decisivos. A segunda embalagem 
foi considerada como a mais bonita e a 
terceira, a mais feia.  

A primeira fase recebeu valores 
médios menores quando comparada 
com a segunda fase, mostrando que o 
rótulo e sua configuração gráfica po-
tencializam a percepção estética de 
uma embalagem, como já observado 
por Mestriner (2000; 2002) e Scatolim 
(2008).

Notou-se também que nas duas 
etapas, os critérios relacionados à atra-
tividade foram considerados positivos e 
relevantes na determinação de “bele-
za” ou “feiura”. O adjetivo “Interessan-
te” foi considerado item de maior rele-
vância na determinação da “beleza” da 
forma da embalagem, enquanto que os 
critérios “Comum” e “Tradicional” con-
sideraram-se importantes na determi-
nação de “feiura”. Além disso, pode-se 
verificar, neste estudo, que adjetivos 
relacionados à beleza da forma, como o 
par “Bonito – Feio”, não se mostraram 
relevantes na escolha de preferência 
estética das embalagens, pois em uma 

ordem decrescente de pares adjetivos, 
este ficou no fim da lista.
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Abstract
An increase in the number of design 
students seeking advanced professional 
development in the country has been 
perceived, highlighting the necessity 
to examine and discuss appropriate 
methodologies for the advancement 
of design research. The study aimed 
to discuss choice of appropriate 
research methods for the academic 
field of design, and proposed point 
connections between the purpose and 
the methodology used. For this, an 
integrative methodwas used, making 
available critical comparative analysis 
of two examples of procedures used in 
academic doctoral research to evaluate 
methods and purposes. The results 
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um grande número de inadequações e 
incompatibilidades entre as caracterís-
ticas dos mobiliários e as dos usuários. 

Dessa maneira, torna-se neces-
sário investigar as variáveis que envol-
vem cada tipo de mobiliário utilizado 
para sentar, levando em consideração 
as características dos idosos, o que 
certamente levará a uma melhor ade-
quação dos produtos destinados a esse 
público.

Considerando os fatores antropo-
métricos para idosos e também para o 
os fatores ergonômicos para os mobili-
ários de sentar, juntamente a uma ava-
liação dos usuários poderíamos definir 
pontos estratégicos para o projeto do 
mobiliário de sentar para os idosos.

No que diz respeito às condições 
ambientais ainda faltam muitas mu-
danças para que tenhamos um espaço 
completamente adequado para o idoso. 
Dessa forma, ao entendermos a impor-
tância de um bom planejamento dos 
mobiliários de sentar para os idosos 
poderemos influenciar na boa adapta-
bilidade e consequentemente na quali-
dade de vida do idoso.
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